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RESUMO 

 

A área de compras de uma empresa tem como função primordial localizar as fontes de 

suprimentos mais apropriadas, negociar preços mais baixos e buscar prazos de entrega 

adequados ao ritmo de produção de uma organização. Esse trabalho tem por objetivo 

dissertar e analisar tal aplicação afim de dimensionar os produtos mais relevantes 

financeiramente na cadeia que envolve a empresa, e com isso trazer melhoraria na 

utilização do capital dessa instituição. Os resultados nos mostram que dos 47 itens 

analisados a classe A representada por 6 itens, sendo eles responsáveis por 77,72% do 

custo total do estoque, e 12,77% em relação aos produtos estocados. Já a classe B 

contém 9 itens que representam 71,25% do custo total e 38,30% de produtos em 

estoque. De maneira que a classe C soma 23 itens que representam 48,93% do estoque e 

5,03% do valor total de custos. Desse modo podemos perceber que a classe A merece 

mais atenção por concentrar o maior custo, o que nos faz buscar melhores fornecedores, 

prazos e condições de pagamento, pois tais itens tem um impacto muito grande na vida 

financeira da empresa, correspondendo a 77,72% do custo total dos produtos que 

somados chegam a R$ 1.317.256,04. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Custo. Gerenciamento. Empresa. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O setor de compras é muito importante para o funcionamento da área logística 

no geral, pois nela são supridas as necessidades diárias de uma organização, desde a 

compra de Matéria-prima até a compra de produtos supérfluos, prática que mantém o 

fluxo constante da produção. A má utilização do setor de compras e a falta de 

informações adequadas podem fazer com que a empresa em si tenha problemas como: 

gastos inadequados, problemas com prazos, falta de qualidade, desperdício e falta de 

controle financeiro.  

Segundo Bowersox (2007), existem compras que merecem mais atenção do que 

outras, e que podem fazer toda diferença dentro de uma organização. 



 

Alguns insumos são materiais estratégicos; outros não. Alguns insumos têm 

potencial para gerar um alto impacto no sucesso da empresa; outros não. 

Algumas compras são muito complexas e de alto risco; outras não. Por 

exemplo, uma falha na entrega pontual de assentos para uma linha de 

montagem de automóveis poderia ser catastrófica. Enquanto não ter produtos 

de limpeza poderia ser considerado um mero inconveniente. (BOWERSOX, 

2007, p.94) 

 

De acordo com Dias (2010), “a curva ABC é um importante instrumento para o 

administrador ela permite identificar aqueles itens que justificam atenção e tratamento 

adequados quanto à sua administração”. A utilização da técnica de Curva ABC tem por 

objetivo dimensionar a importância dos itens comprados e utilizados dentro da empresa, 

abastecendo de informações os setores responsáveis para a otimização dos 

investimentos futuros, podendo nortear qualquer planejamento estratégico. A curva 

ABC é um método de análise baseado no gráfico de Pareto, uma análise de qualidade e 

que demonstra graficamente a necessidade de prioridade.  

Para Abbas et al. (2016), trata-se de um método que tem como propósito avaliar 

com precisão as atividades realizadas em uma empresa. “A classificação ABC agrupa 

produtos, mercados ou clientes com características semelhantes para facilitar o 

gerenciamento do estoque”.  

 No caso da curva ABC de compras, ela mostra como estão os gastos da empresa 

em relação a seus fornecedores e se suas compras estão sendo feitas da maneira correta. 

Com essa análise é possível melhorar os resultados de estoque e vendas e também 

reduzir os custos com o fornecimento (BOWERSOX et al., 2014). 

A empresa em questão tem dificuldades de classificar quais são os seus insumos 

mais importantes, aqueles que merecem mais atenção. Essa falta de atenção tem gerado 

alguns transtornos como: alto custo com materiais de pouca importância, investimento 

em áreas pouco produtivas, desperdícios, baixa qualidade e a desvalorização de seus 

produtos. Aconselha-se utilizar a análise ABC caso o nível de inventário seja elevado, 

porém não se restringe sua realização apenas neste caso (DOMINGUES; JABBOUR, 

2016). 

A curva ABC de compras possui uma metodologia que dispõe da seguinte 

divisão: 

Classe A: de maior prioridade, 20% desses itens correspondem a 80% do valor; 

Classe B: ainda relevantes, 30% desses itens correspondem a 15% do valor; 

Classe C: de menor importância, 50% desses itens correspondem a 5% do valor. 



 

Esses itens normalmente equivalem à 80%, 15% e 5% do valor total, 

respectivamente nas classes A, B e C. (ARAGAO, 2016). 

De acordo com o mesmo autor, objetivo da curva ABC de é identificar quais são 

os itens que necessitam de maior atenção por parte da gestão e que podem influenciar 

positiva ou negativamente todos os resultados da empresa. Um planejamento eficiente 

quanto a itens de classe A levará a uma redução de custos, enquanto a priorização de 

itens de classe C fará com que os recursos sejam utilizados de maneira incorreta. 

Obtendo esse conhecimento em mãos a empresa de Metalúrgica utilizou a curva ABC 

para classificar a importância de seus insumos, ela conseguiu dimensionar quais os itens 

merecem atenção redobrada 

O objetivo do presente trabalho é mostrar que a curva ABC pode ser utilizada 

como ferramenta para auxiliar nos processos que envolvem o setor de compras e 

estoque. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho é composto de pesquisa descritiva, afim de envolver estudos que 

irão fornecer informações que futuramente poderão ser colocados em prática; para o 

desenvolvimento deste trabalho foram colhidos dados referentes ao setor de compras de 

uma empresa no setor de metalúrgica de Bofete (SP), no período de 12 meses, entre 

agosto de 2018 e agosto de 2019. Foram utilizados pesquisas bibliográficas, artigos, 

revistas e blogs especializados no assunto, buscando o maior embasamento possível. 

Foram levantados dados sobre produtos comprados e estocados no período de 

agosto de 2018 a e agosto de 2019, que correspondem a 47 itens analisados, logo 

chegamos a classificação pela Curva ABC utilizando o software Office Excel 2016. 

Para classificarmos os itens em estoque, foi empregada a proporção de classificação de 

80%, 15% e 5%, que irão representar as classes da curva ABC.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Através dos itens verificados no setor de compras e estoque, pode-se 

conseguimos observar quais os itens que merecem maior atenção quanto ao seu 

gerenciamento, tendo em vista a melhor aplicação possível das técnicas empregadas 

nesse trabalho. Utilizamos a experiência de pessoas que tem conhecimento nesse 

instrumento para a implantação da mesma, organizando o setor, coletando maior 

número de dados possível para implementar e otimizar a utilização da curva ABC. 



 

Para a melhor aplicação da curva ABC, é necessário fazer a divisão da 

importância dos itens a serem examinados, conforme a Tabela 1. 

 

Tabela 1 Classificação dos materiais mais utilizados nos últimos 12 meses. 

 

 

Descrição 

Quantidade 

Média 

Utilizada  

(12 meses) 

Valor Médio 

Unitário R$ 

 

Valor Total 

dos itens 

R$ 

 

% dos Itens 

 

% 

Acumulada 

 

Curva 

ABC 

PVC MF EA88 118.575 4,85 5757088,75 41,94 41,94 A 

PVC Preto GN. 26.500 5,16 136971,00 9,99 51,93 A 

PVC MF DC. 25000 4,92 123.220,00 8,99 60,91 A 

Conj. Cx Fusti 954 98,72 94.178,88 6,87 67,78 A 

Estanho Grau A 816,5 90,03 73514,96 5,36 73,14 A 

PVC HPR42 6250 10,04 62750,00 4,58 77,72 A 

PVC branco 11250 5,55 62437,50 4,55 82,27 B 

Pvc branco DC. 3500 5,94 20815,00 1,52 83,79 B 

Comp. Pvc MF. KR 3000 5,66 16980,00 1,24 85,03 B 

Oleo de trefila 400 32,50 13000,00 0,95 85,98 B 

Estrech 60x40 1303,10 9,50 12384,18 0,90 86,88 B 

Pvc preto DC. 2600 4,56 11879,40 0,87 87,75 B 

Bob. madeira 65/25 226 44,40 10034,80 0,73 88,48 B 

Comp. Pvc MF.A32 1615 5,87 9480,05 0,69 89,17 B 

Comp. Pvc MF.EA87 1675 5,55 9296,25 0,68 89,85 B 

Fita Verde 19mm 77 119,00 9163,00 0,67 90,52 B 

Bob. madeira 65/25 230 39,20 9016,00 0,66 91,17 B 

Bob. madeira 51/25 283 31,25 8843,75 0,64 91,82 B 

Estrech 500/25 894,60 911 8155,67 0,59 82,41 B 

MB. Preto 90 DC. 625 11,69 7310,43 0,53 92,95 B 

Bob. madeira 80/45 120 59,75 7170,00 0,52 93,47 B 

Carretel 33/22 1014 7 7098,00 0,52 93,99 B 

Spark test 1 7000 7000,00 0,51 94,50 B 

Inversor FQ. 1 6500 6500,00 0,47 94,97 B 

Oleo de terfila TRNX 200 31 6200,00 0,45 95,42 C 

Comp. Pvc HPR43 600 10,30 6180,00 0,45 95,87 C 

Impressora Termica 2 2684,00 5368,00 0,39 96,27 C 

Pneu 17.5 W20 2 2561,31 5122,061 0,37 96,64 C 

MB.vermelho KR. 200 18,55 3710,00 0,27 96,91 C 

Material Limpeza 48 72,78 3492,41 0,25 97,16 C 

Tubo de Niquel 01 3300,00 3300,00 0,24 97,41 C 

MB. Azul DC 251 12,81 3215,88 0,23 97,64 C 

MB. Verde DC 175 17,29 3027,35 0,22 97,86 C 

Acoplamento Niehoff 01 2820,51 2820,51 0,21 98,07 C 

Comp. TRD02 200 13,27 2654,00 0,19 98,26 C 

Saco rafia conv. 2000 1,23 2460,00 0,18 98,44 C 

MB. Preto KR 200 11,96 2392,00 0,17 98,61 C 

Exaustor Eolico 8 280 2240,00 0,16 98,78 C 

Comp. Pvc MF 38/8 300 7,26 2178,00 0,16 98,94 C 

Selo pet 19mm 11 195 2145,00 0,16 99,09 C 

Escova de carvão 12 178 2136,00 0,16 99,25 C 

Desb. D140 5 398 1990,00 0,15 99,39 C 

Chapa perfurada 2 986 1972,00 0,14 99,54 C 

Espalhador 40 01 1694,66 1694,66 0,12 99,66 C 

Cilindro mestre 01 1600,00 1600,00 0,12 99,78 C 

Uniforme 50 31,00 1550,00 0,11 99,89 C 

Mola especial           4 380 1520,00 0,11 100 C 

TOTAL   1.317.256,04  100%  



 

 

Com base nesses dados, verificamos quais os itens que despontam com maior 

prioridade, norteando a utilização dos custos da empresa, sabendo onde melhor aplicá-

los. 

Na Tabela 2 podemos ver melhor a divisão entre a quantidade e as classes em 

que se encaixam os produtos que é aplicada da seguinte forma; divide pelo total de 

itens, multiplicando-os por 100 e determinando seu percentual correspondente ao 

número de itens de cada classe. 

 

Tabela 2 – Porcentagem de itens por classe 

 
 Quantidades de itens A encontrados 6  X 100 = 12,77% 

A Total de itens 47     

       

 Quantidades de itens B encontrados 18  X 100 = 38,30% 

B Total de itens 47     

       

 Quantidades de itens C encontrados 23  X 100 = 48,93% 

C Total de itens 47     

       

 

Através dos resultados obtidos na Tabela 2 identificamos que na classe A 

correspondem 12,77% dos itens, da Classe B 38,30% e classe C 48,93%. O próximo 

passo é verificar qual a importância em porcentagem de cada classe, para mostrar isso 

os dados estão expostos na Tabela 3 que mostra a porcentagem de produtos utilizados 

por classe em relação ao total de itens. 

 

Tabela 3 – Porcentagem de itens por classe em relação ao total de itens da curva 

 
Classes ABC N° de Produtos % Produtos em estoque % Valor em Estoque 

A 6 12,77% 77,72% 

B 18 38,30% 17,25% 

C 23 48,93% 5,03% 

Total 47 100,00% 100,00% 

 

Através dos dados na Tabela 3 obteve-se a Figura 1 onde as informações estão 

representadas através do gráfico, nos dando uma maior noção dos itens de maior 

prioridade, que nos mostra a porcentagem em relação os produtos utilizados dos itens de 

cada classe ABC, segundo o fator de priorização 80%, 15%, 5% conforme padronizado. 



 

 

Figura 1 – Analise da curva ABC 

 

Conforme a Figura 1 e Tabela 3, a classe A é representada por 6 itens, sendo eles 

77,72% do custo, e 12,77% em relação ao total dos produtos estocados. A classe B é 

representada por 18 itens, 38,30% no total dos produtos estocados e 17,25% em 

porcentagem dos custos. E a classe C é representada por 23 itens, que são 48,93 % do 

total dos produtos estocados, e 5,03 % do custo total. 

De acordo com os resultados obtidos, pode-se verificar que a classe A são os 

itens que possuem o maior custo; deste modo são os produtos de maior influência no 

orçamento da empresa, são eles que merecem mais atenção quanto ao melhor 

fornecimento, maior qualidade, agilidade no prazo de entrega e condições de 

pagamento. A classe A sozinha agrega mais da metade do valor total dos produtos 

correspondendo a 77,72% dos itens, que foi de R$1.371.256,04. 

 

4 CONCLUSÕES 

A gestão de compras aplicada com eficiência pode trazer grandes resultados as 

empresas que buscam melhoria e crescimento. Tal gestão pode contribuir para resolver 

e até mesmo extinguir alguns problemas que ocorrem diariamente dentro das 



 

organizações; auxiliando na melhoria dos estoques, não permitindo uma compra maior 

que o necessário, otimizando a produção, economizando, eliminando assim a ociosidade 

e a depreciação de matérias que poderiam ser comprados sem necessidade. 

Verifica-se que a classe A sozinha agrega mais da metade do valor total dos 

produtos correspondendo a 77,72% dos itens, que foi de R$1.371.256,04. Concluiu-se 

que através da elaboração da curva ABC espera-se que empresa obtenha resultados 

melhores, o que trouxe uma percepção quanto a necessidade de manter-se atualizada e 

alimentando seu banco de dados para que possa sempre identificar quais são seus 

maiores custos, assim porem conhecendo-os melhor poder aplicar de maneira eficaz 

ações que venham dar resultados quanto ao seu investimento no setor compras. A 

implantação da curva ABC se mostrou de grande importância, pois com ela podemos ter 

uma visão maior daquilo que são necessidades primordiais dentro de uma organização. 
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